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RESUMO

A monitoria  acadêmica  constitui-se  como uma estratégia  pedagógica  de  apoio  ao  processo  de  ensino-
aprendizagem, favorecendo a aproximação entre alunos e professores, o esclarecimento de dúvidas e a
consolidação de conteúdos. Este estudo teve como objetivo identificar as principais dificuldades enfrentadas
pelos estudantes de Engenharia de Alimentos da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (UNILAB) na disciplina de Física I, bem como analisar suas percepções acerca da contribuição da
monitoria  acadêmica  para  sua  formação.  A  pesquisa  adotou  abordagem quantitativa  e  descritiva,  com
aplicação de um questionário online elaborado no Google Forms, direcionado aos estudantes que cursaram a
disciplina  entre  os  semestres  2022.2  à  2024.2.  Dos  55  estudantes  contemplados,  29  participaram,
representando 52,72% do universo investigado. Os resultados revelaram que as maiores dificuldades não se
concentram apenas na compreensão teórica, mas principalmente na aplicação da matemática em situações
físicas e na organização dos estudos. Os conteúdos de Rotação e Momento Angular (55,2%) e Dinâmica
(44,8%) foram apontados como os mais complexos. Observou-se ainda que 86,2% dos discentes dedicam
quatro  horas  ou  menos  por  semana  à  disciplina,  tempo  considerado  insuficiente,  e  que  62,1%  não
frequentaram as  monitorias.  Em contrapartida,  79,3% dos respondentes  demonstraram preferência  por
abordagens práticas, sobretudo pela resolução de exercícios passo a passo. Conclui-se que a adoção de
metodologias aplicadas e a integração de revisões matemáticas às atividades de monitoria podem contribuir
significativamente para o engajamento e o desempenho dos estudantes em Física I.
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INTRODUÇÃO

A  formação  acadêmica  em  nível  universitário  desempenha  papel  fundamental  na  qualificação  de
profissionais, sendo responsável não apenas pela transmissão de conhecimentos técnicos, mas também pela
promoção de práticas voltadas à pesquisa, extensão e inovação pedagógica (GARCIA, 2020). Nesse contexto,
percebe-se que ações complementares ao ensino formal, como a monitoria, fortalecem o processo formativo
ao possibilitar a integração entre teoria e prática. Assim, tais iniciativas contribuem para a consolidação da
aprendizagem e para o desenvolvimento de competências essenciais à vida acadêmica e profissional, uma vez
que, segundo Abreu et al. (2014), a monitoria acadêmica exerce papel significativo no processo de ensino-
aprendizagem e no fortalecimento da formação integral dos estudantes. Conforme Gonçalves et al. (2021),
tais programas ampliam as possibilidades de interação e protagonismo estudantil.

Segundo Teobaldo  (2023),  a  monitoria  configura-se  como uma atividade pedagógica  que visa  oferecer
suporte aos discentes, promovendo a revisão de conteúdos, o esclarecimento de dúvidas e a aproximação
entre alunos e professores. De acordo com Botelho et al. (2017), essa prática favorece a construção de um
ambiente mais colaborativo e dinâmico, enquanto Simões Neto e Andrade (2017) destacam seu papel no
engajamento dos estudantes nas disciplinas.

Além  de  seu  papel  no  apoio  ao  aprendizado,  a  monitoria  também se  destaca  como  uma  importante
ferramenta de iniciação à  docência.  Segundo Frison e  Moraes  (2010),  por  meio  dessa experiência,  os
monitores desenvolvem habilidades como autonomia, tomada de decisão, empatia, comunicação e reflexão
crítica. Bernardes (2020) complementa ao afirmar que a vivência como monitor contribui para a formação de
futuros educadores e profissionais comprometidos com a prática pedagógica.

Um dos principais desafios na aprendizagem de Física para estudantes de Engenharia reside na transição do
ensino médio para a  complexidade do ensino superior.  As dificuldades mais  comuns manifestam-se na
compreensão de conceitos abstratos, na aplicação de teorias a problemas práticos e no aprimoramento do
pensamento analítico (Bernardes, 2020). A monitoria oferece um ambiente menos formal que a sala de aula,
com um atendimento mais  individualizado,  o  que possibilita  um aprofundamento das  temáticas  e  uma
abordagem personalizada das dúvidas.

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo identificar as principais dificuldades enfrentadas pelos
estudantes do curso de Engenharia de Alimentos da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia
Afro-Brasileira (UNILAB) na disciplina de Física I, bem como analisar suas experiências de aprendizagem a
partir da atuação da monitoria acadêmica.

METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida com abordagem quantitativa e descritiva, voltada para identificar as principais
dificuldades  enfrentadas  pelos  estudantes  do  curso  de  Engenharia  de  Alimentos  da  Universidade  da
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) na disciplina de Física I, bem como analisar
suas experiências de aprendizagem a partir da atuação da monitoria acadêmica.

O público-alvo compreendeu os discentes que cursaram a disciplina entre os semestres 2022.2 e 2024.2,
totalizando 55 estudantes. Desses, 29 participaram efetivamente, correspondendo a 52,72% do universo
inquirido, percentual considerado satisfatório para a análise dos dados.
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A coleta de informações foi realizada por meio de um questionário online, elaborado na plataforma Google
Forms, selecionada pela sua praticidade, acessibilidade e eficiência na obtenção de dados em larga escala
(MOTA, 2019). O instrumento foi composto por 9 (Nove) questões fechadas, com o objetivo de levantar
informações sobre o perfil acadêmico dos participantes, suas principais dificuldades na disciplina, tempo
dedicado ao estudo, frequência na monitoria e percepções sobre sua contribuição para o aprendizado.

Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas e submetidos a técnicas de análise estatística simples,
como distribuição de frequências e cruzamentos de variáveis, com o intuito de identificar padrões, tendências
e pontos críticos do processo de aprendizagem (GIL, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise das respostas revelou que a maior dificuldade dos estudantes em Física I não se concentra na
teoria, mas sim na sua aplicação prática e na organização dos estudos. Conforme a figura 1.A, os maiores
desafios estão em “Organização e planejamento dos estudos” e “Aplicação da matemática em situações
físicas”, ambas com 24,1% das respostas. Essa dificuldade com a matemática e sua aplicação reflete-se
diretamente nos conteúdos considerados mais desafiadores. A figura 1.B mostra que “Rotação e Momento
angular” (55,2%) e “Dinâmica (leis  de Newton,  Força e Movimento)” (44,8%) são os tópicos que mais
concentram dificuldades entre os estudantes. Conforme Souza e Silva (2021), esses conteúdos figuram entre
os  mais  complexos  em Física  I,  justamente  por  exigirem maior  domínio  matemático  e  capacidade  de
abstração.

A análise do tempo de estudo individual reforça esse quadro. A figura 2.A indica que 44,8% dos participantes
estudam menos de duas horas por semana, enquanto 41,4% dedicam de duas a quatro horas. No total, 86,2%
estuda  quatro  horas  ou  menos,  carga  horária  considerada  insuficiente  para  uma  disciplina  de  alta
complexidade como Física I (Pinheiro, 2024). Essa baixa dedicação ao estudo individual se reflete também na
participação nas monitorias: 62,1% dos estudantes não frequentaram as sessões, e apenas 10,3% o fizeram
regularmente (conforme figura 2.B). A limitação de tempo de estudo e a baixa adesão a recursos de apoio
podem ser fatores cruciais para as dificuldades relatadas.

Os dados também revelam uma clara preferência por abordagens práticas nas monitorias. A figura 3.A
mostra que 79,3% dos respondentes esperam dos monitores a “resolução de exercícios passo a passo”,
seguida por “reforçar a base de matemática” (58,6%) e “tirar dúvidas específicas” (51,7%). Esse perfil é
reforçado  pela  figura  3.B,  segundo  a  qual  69% dos  estudantes  consideram a  “resolução  de  listas  de
exercícios”  o  formato  de  monitoria  mais  eficaz,  em contraste  com apenas  24,1% que  preferem aulas
expositivas.  De acordo com Souza e  Silva (2021),  a  priorização da resolução de exercícios  favorece o
engajamento  e  a  consolidação  da  aprendizagem,  especialmente  em  conteúdos  que  exigem  raciocínio
matemático e interpretação física, como rotação e dinâmica.

CONCLUSÕES

A pesquisa permitiu identificar que as principais dificuldades dos estudantes de Engenharia de Alimentos em
Física I não estão apenas na compreensão teórica, mas sobretudo na aplicação da matemática em situações
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físicas e na organização dos estudos. Os conteúdos de rotação e dinâmica destacaram-se como os mais
complexos, confirmando resultados observados em pesquisas anteriores. Além disso, verificou-se que a baixa
carga  de  estudo  individual  e  a  reduzida  participação  nas  monitorias  contribuem  para  ampliar  essas
dificuldades. Por outro lado, os resultados evidenciam que os estudantes valorizam metodologias práticas,
especialmente a resolução de exercícios passo a passo, considerada a estratégia mais eficaz para apoiar o
aprendizado. 

Assim,  conclui-se  que  a  adoção  de  abordagens  mais  aplicadas  nas  monitorias  pode  potencializar  o
engajamento e favorecer a consolidação da aprendizagem em Física I. Recomenda-se ainda a incorporação de
revisões matemáticas integradas às atividades de monitoria, a fim de fortalecer as bases necessárias para o
aprendizado em Física I.
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